Governante considera encontros da AULP oportunidade de consolidar conhecimentos 
 

 

Os encontros anuais dos reitores da Associação das Universidades de Língua Portuguesa (AULP) têm servido para consolidar e partilhar as melhores práticas nos diferentes domínios de actuação do ensino Superior, permitindo a inovação e o progresso de uma sociedade, considerou o secretário de Estado para o Ensino Superior, Adão do Nascimento.

 

O  governante fez esta  afirmação  na abertura do 19º encontro dos reitores da AULP, com o tema “Direito, Cidadania  e desenvolvimento", que decorre até ao dia 14.

 

Segundo o interlocutor, o fórum tem permitido a identificação de novas forças susceptíveis de determinar as estratégias de desenvolvimento das políticas e das instituições do ensino superior, num futuro previsível.  

 

No entender do governante, é imperioso submeter o ensino superior a uma avaliação permanente procurando saber em que medida tal ensino, é um factor de desenvolvimento sustentado,   corresponde às expectativas suscitadas enquanto factor de mudança e de progresso social, contribui para o desenvolvimento do sistema de educação em geral.

 

Só com resposta a essas questões, afirmou, será possível definir as perspectivas de abordagem como os papéis e as responsabilidades do sector público e privado, a emergência de novos modelos e novas abordagens, as possibilidades oferecidas pelas tecnologias de informação e comunicação e as implicações em termos de governação.

Quanto aos professores do ensino universitário, Adão do Nascimento fez saber que a formação dos mesmos apresenta-se como factor relevante para que se tenha um corpo docente nacional forte e que se distinga pela sua elevada qualificação académica e pedagógica.

 

Já o desempenho profissional desse corpo, referiu, tem de ser marcada pela entrega abnegada à pesquisa científica, à promoção permanente da excelência e à condução ao sucesso académico.

Durante o encontro, os participantes vão abordar, entre outros temas, questões que se prendem com a “Integração regional e internacionalização”, “Ciência e Direitos das gerações futuras”, Direito civil de Macau”, “Direito como factor de Desenvolvimento”, “Intercâmbio Cultural como factor de desenvolvimento nos países lusófonos”.

 

O fórum, que se realiza pela segunda vez no país, é uma organização da Universidade Agostinho Neto (UAN), em parceria com as Universidades Independente de Angola, Gregório Semedo, Metodista de Angola, Técnica de Angola, Católica de Angola e Óscar Ribas.

 

Presenciaram o acto de abertura, dentre outras individualidades, a governadora da província de Luanda, Francisca do Espírito Santo, o vice-ministro da Ciência e Tecnologia, Orlando da Mata, o reitor da Universidade Agostinho Neto, João Teta, o presidente da (AULP), Ronaldo Tadêu Pena, representantes de Portugal, Macau, Brasil, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Moçambique.

 

Criada em 1989, a AULP é uma organização internacional  constituída por membros titulares e associados (Universidades e Instituições de Ensino e Investigação de nível Superior dos sete países de língua oficial portuguesa e Macau) que tem como objecto promover a cooperação entre Universidades e instituições de ensino e investigação de nível superior.

 

Essa colaboração é feita por via do incremento do intercâmbio de investigadores e estudantes, estimulando a reflexão sobre a função do ensino superior e o desenvolvimento de projectos conjuntos de investigação científica e tecnológica, bem como o intercâmbio generalizado de informação.

Após 20 anos de actividade, a AULP multiplica esforços no sentido de consolidar laços e promover acções conjuntas entre os seus membros, para que se opere o reconhecimento da importância e da força desta comunidade de pessoas que falam a língua portuguesa e, sobretudo, que fazem investigação e estudos superiores.

